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trincado mechanismo, que fia e tece nossos vestidos, ainda,
pão existia. Quando Jorge 3,° visitou as ofíicinas de Boul-
tpn c Watt em Birmingham , disserão-lhe que elles estavão
rnanufacturando hum artigo de que os Reis gostava© .muito r.
e que este artigo era poder. O Rei admirou a força da com-
paração , posto que a nãp achasse delicada, Com tudo as ma-
quinas de vapor ainda não tinhão sido lançadas sobre o oce-
apo, nem desenvolvido mais do que metade de sua energia.

Em quanto as artes continuarem a exercer a influen-
cia, e a obter a remuneração que ellas tem obtido athe
aqui, não hão de faltar gênios e mãos para* á competência,!
levar avante o seu aperfeiçoamento. Com sua crescente im-
porlancia, haverá também crescente attenção a seu estudo
e vulgjarisação. À curiosidade marcha a par com o interesse.
e magnitude do, seus objectos. E se nos não enganamos so-
bre o caracter da presente idade, não está longe o tempo,,
em que o conhecimento dos elementos © üngqagem das ar«*
tès, deverá ser hum requisito essencial para huma boa edu-
cação, assim comp o existência..das mesmas artes he essen-
ciai á presente elevada condição da Sociedade.

FIM.

Extrahido da Technotogia de Bigelow,
impressa em Boston em 1829.

DISCURSO
Sobre algumas produtçÔ es do, Brasil, que podem ser de gran-de utilidade, se forem promovidas e aperfeiçoadas. Udó

na Sessão publica da Sociedade Auxiliadora'da Industria
Nacional, de 12 de Julho de i855, pelo seu 2.0 Secretario
o Còncgo Januário da Cunha Barboza, Sócio dá Àrcadia *
de Roma, Membro correspondente do Instituto Histórico"'
de França, e de outras Sociedades Brasileiras.

, Sendo certo, Snr.", que o Brasil abunda de matérias>
que podem ter diversos empregos pelas Artes; e que o seu ?fértil solo pffereçe infinitas,prpdpcç^es, que ainda não sã© l
bem aproveitadas, porque a Industria, aqui e«tá no berço*_"
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e luctando com serpes, que procurão devorai-a, vós n5o
me podereis extranhar, que eu celebre o anniversario dá
fundação da nossa Sociedade fazendo ligeiras reflexões sobre
alguns objectos, que me parecem «lighos de ser lembrados á
attenção dos que podem , por seus desvélos, convcrtel-os èm
riqueza publica > dando-íhes pela Industria à maior perfeição
e valor, de que são susceptiveís. Êu sei quanto custa em-

prehender novas culturas, ou novos fabricos, quando as Sei-
encias não se tem propagado tanto, que animem os Lavra-
dores e Fabricantes á libertarem-se dos methodos rotineiros,
que põem limites á sua inleíligencia, e á marcha de féus
commodos; mas deixaremos nós por isso de lembrar aos
nossos Concidadãos o que julgamos mais conveniente á sua

prosperidade? O titulo de Auxiliadores dá Industria JNacio-
nal , de que nos honramos formando esta Sociedade, não
fora bem desempenhado se não concorrêssemos aos pro-
gressos da Industria nascente, com Iodos aquelles auxílios,

que cabem em riossüs faculdades, e com toda aqiieüa per-
severança, que de nós exigem o amor do nosso paiz, e a
consciência do bem, que assim fazemos, porque lio indu-
bitavel, Snr.es que as íçléas úteis nunca se perdem quando
são propaladas cm beneficio de todos; cilas dão nascimento
á novas e melhores idéas, que conduzem os homens á per-
feição ; são como sementes de prosperidade, que ás vezes s6

germinão passados muitos tempos, mas que por fim sempre
desabróchão em flores c fructos.

O mais ntil amelboríimenlo que se pode dar á huma Arte,
dk hum sábio Economista Francez, he aqueííe que tem por
fim utilísar huma matéria indígena, pois que a «queza do
hum paiz não só está na razão dos numerosos trabalhos .
que nelle se exectitão , como também na dos produetos, que
nelle prospérão, múltiplicão-se, e são empregados com ex-
cjusão de substancias exóticas. — E não he verdade, Snr,e%

que se os conhecimentos industriaes nos fossem mais fami-
líares,, já nós em grande parte nos teríamos desprendido des-
sa dependência, em que estamos, da Industria estrangeira*
á respeito de muitos produetos, que podemos ter de casa,
O talvez de melhor qualidade? Faltão sim os necessários co-^
nhecimenlos aos que podem emprehender vantajosos ame-
íhoramentos; e so as Sociedades Industriaes os. não d.ffun-
direm, como nos paizes ciyilisados, a nossa prosperidade
se arrastrará pêadaj seremos pobres em meio do tantos ri-
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quezos naturaes, que nem ao menos podemos conhecer "
quanto mais utilísor. \

No século em qac vivemos não ha quem duvide, que o
poder e a prosperidade de hüma Nação dependem du jus-Jteza das idéas dos homens, que a compõem. e de conheci-'
mentos vantajosos e práticos. A Agricultura imperiosamente1
os reclama, não só pela sua influencia em todos os ramos
de riqueza publica, como também por sua intima conncxão
com as «ciências, das quaes bem poucas ha, que não con-'tribuão directa ou indirectamente ao bem da Lavoura. ííum
agricultor applicado abre hum immenso campo á seus estu-
dos e observações, se quer aperfeiçoar todos os meios, quVemprega, para se aproveitar dos bens, que a terra lhe cffe-1
rece. Conservar caugmentar à sua fertilidade, tornai a maishumida, ou livral-a da humidade que sobra; escolher as
plantas mais convenientes á cada classe de terreno; ccoiio-nusaro mais possível ò trabalho, adaptando instrumentos
e machmas, que forrem a força dos braços j criar o aiigmenVtar o gado para o trabalho, è para o estrume, que fazavuharas colheitas, são problemas importantissimos', que diária-mente se ofTereeem ao reflexivo Cultivador. Em vão fiando-se alguns no exemplo de seus maiores adherehi á praticaservil e cega dos tempos passados; sé forão pobres os seusavós, não se infere disso que elles também o devão ser; selorao ricos quem lhes embarga que sejlo ainda'mais ricosdo que elles?

Infinitos objéctos de interesse publico se offerecem ásminhas reflexões, quando tento lembrar, como vos promet-ti, aquelles de que nos podemos aproveitar em nosso maiorcommodo. Mas estão em primeiro lugar os que ainda nos*vem de fora, e que possuindo nós em pásmosa abiiudari--'cia ,^ como que os despresamOs , porquesão de casa, nãpnos dispensando todavia desses, que o commercio nos for*
jiece.de 

Hibncãs bem distantes. Eu dou por exemplo os avós.'tanto para as mezas , como para a Pharmacia, e para luzes.
P»-quantas amêndoas e grãos, e quão facilmente, não po-clein os nossos Lavradores extrahir essa preciosa substancia,<se nao pí)ra commercio de exportação , como algum diasuçcederá, ao menos para consumo doméstico? O Amen-

tva' a ^eum, o Ricino, o Pinhão bravo , o Artdaacu,a Nós de Bancou!, a semente do Chá, os Cocos, e oníréâPmiimtos fruetos, esperão os cuidados da nossa Industria,
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para gpsarem da estimação, que lhescompette por sua na-türal riqueza. Tempos houve, cnão mui distantes de nós,em que o empireumatico azeite de peixe hia de nossas praiasalumiar os mais remotos Fazendeiros do interior, miserável-monte obsçurecidos sobre sous commodos. Em roda cie suascasas vegetavão espontaneamente, e sem serem aproveita-
dos , p aigudoeiro e o mamono; o os Fazendeiros entretan-
to faziSo conduzir do mercado, em quês vendião os seus fu-
mos, toucinhos, farinhas, e assucar, os maços de torcidas
grosseiras da Capitania, e os anchorótes do péssimo azeite
ile balea extrahído nas Armações de Santa Çatharina, flpi
je felizmente a nossa Lavoura quasi de todo se tem remido
dessa despezae incommodo: mas ainda não tem chegado A
perfeição deliu m fabrico tão necessário e tão fácil. Ò primei-ro Lavrador, cjue ensinou á fazer o azeite de mamono paraconsumo caseiro, deu mais valor aos productos da Agricut-'
tura; assim como lhes dará também o que ensine a lacil ope-
ração de fazer mais puro, tanto o óleo defticino, como
outro qualquer, quç sendo elieyadosá sua maior perfeí-
Ção devem excluir dos nossos mercados os que dç fora nós
São vendidos, até mesmo pela barbara industria dos Aft>
canos
¦¦¦¦"<•¦"' ; 
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,^ Não he próprio do resumido quadro destas minhas refle-
xões o, apontar os niethodos mais profícuos para cxtrahtr e
depurar os. azeites; mas nem por isso me dispensarei de
fazer publico, que a nossa Sociedade se não tem esque-
çido deste importanteranio de Industria, propalando peloseu Periódico o Auxiliador as melhores e mais laceis desep-
berlas, que tem chegado ao seu conhecimento; nem he do
esperar que este importante fabrico se conserve por muito
tempo esquecido ou despresado quando alguns ensaios se tem
feito , que abonãon facilidade da sua perfeição, distinguuW
do se nesta parte o nosso Concidadão o Sr. Joze Pictorino
Ventura, Pinheiro, que apresentou á Sociedade de Medicina
desta Corte amostras de mui límpido Óleo de Croion, de
Andaaçã t de Bicho, de Coral, que tem merecido a appro-
yaçâo dps Professores, empregando-o como medicamento.
Também; nos consta que na Villa de Sanclos os Sr." Fomm
MUieteÇ. babeis Industriaes, e inlroductores no Jlrasildemaquinas * processos npvos, dão-se esperançosamente ao
fabrico em grande do Óleo de Rjcino, servindo-se da pren-sa byd>aulica para sua melhor e mais pronta extrseçàQ, As

( Anno ÜL N. 9.) M. ¦"¦'"' '
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SaJBòatlás, qué ji se v3o esi*beteeéndí> tajêo nesta f^avfofc
*h), como no da Bahia, e qué de certo se estalieleceráa
éin outras mais, fazem necessarip o fòbrieo em maior es*
éaila dos tiossòâ azeitesí e quando as fobriças tem dé casa
âs suas matérias primas, Li bem fbndada razão para se
espetar que prosperem, franqueando-ge assim novos ca*
nHps de riqueza publica, e auxilíandò-se mutuamepte; os
dfyérsés ramos da nossa nascente Industria.* 

Èãbia agora fritar também do Mritp % Vinagre, m
tfègftsattft #s usos &'$&, e â iijfinitàs pperações djis Ai*.
i&i fabrico cm CjW se podem aproveitar tnuitas swbsfáa*
Ml\ Aa rt,osía Cultura , e cufa fàciü^adé convida cada hui§t
Ips Fázeridékòs ater em sua côsá Iitypa vinja^reira, que
ó dispense dé mnndarâ tenda comprar este gênero, cjui

jyk eijê mesmo preparar, e ler prompto quando precise;
fes parece-me que melhorpode chamará? esta economia
Ípp>eWa os 4és^ui%*oS lavradores a pequena e fumihosa
ilSéripçao, qtie acompanhou as amostras de cxçellènte ^
iairé de Caju e de Gpiaba, que á nossa Sociedade apresei*
fâS;p §r. Sm Cuetano éBatips, nosso d%pp Socié*
m qué quaesquér reflexões qué agora quiséssemos htm
l|o nosso Jornal encontrãp-se também preciosas ius^raoi
*%ésV sóbré esta Ipdustria , escr^fà» pelo nosso Sócio O Sr.
jp« Ôàetanó. $ ornes; & se os Fazendeiros, conhecendo por
ésáes escriptos quanto he fácil fa britar o Vinagre, não se
1 fcrem, á este pequeno traèalhp, paça commodü seu , meao»
-O |Sr|o de ceWo convidados jielas reSMpes, que eu agora
acrescentasse. . ». *¦'' lassarei em silencio, S^r.CT outros muitos objetos «tfa
liõsso abpndimte sôio, de que já poderíamos colher Wh
ftires Vantagens, se a nossa,JNN^ià^se mais adiantada
$pnv nos ifósçinemos com os lucros, que ainda celhemos
|e;certas pròducç&es do nosso paiz, porque ellés já y§p
sendo cerçéaíos petos progressos iptfustriaes dé outros po>
%, e talVearino^ spnosConservar»-
nii^s estacionarips, sem cçrar de sua pèrf$ça>, como a
#igem os nossos interessef r e as luzes do iiossé seeit%
È^ prova dé que digo bastará lembrar o qué per i^o aópTr
íectJrà com o nosso Annã, çüòétwttttoí e ò que vai aeón^
céndo com o nosso J^adm»^ ífew« pídttita. A^W^
apenas occupa bojo o &l*4uaai? m\esçalla dos mprçajlés^
f^us j e esta sò tém o fc*, M se ftesç^Jmnlp para im °«!
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tr# ffcofehto* qáe D^: ^j* ¦• *»odo grâssesa», com <fiio prev
paramos esses producto» de riquíssima exportação, dando
folgas A'«atros povos para m os tomarem o dianteira, o acu>
earem^nos de desleixados sobre o q*te mais nos interessa,
£ mm poderá esse mesmodescrédito extender-se bambem
i outras produções, que coostUuem a nossa maior riqueía?
Respondão os que sabem quanto luorão a Agricultura ô o
Commereio, se a Industria aperfeiçoa os seus productos^
e quanto perde se a ignorância e a rotina lha eoabargãoof

Mais não nos esqueçamos, $mt. ff,»das gra*i4e* vantagens *
que também podemos colher de ouiros ramos de Agricultor
ra e Industria, que a pezar de não serem indígenas, abrem-
nas toda via novos fontes de riqueza. E nao poderei eu íetti*

Jurar-vos á este respeito a cultura a fabrico do Chá, cwja
planta o saibio Agroiaomo Er. Leandro do Sacramento afirma
Ser de melhor medra no Brasil, do que na China,, e cujo fo-
b ri co a experiência vai rniostraüdo mm fácil e vantajoso? Os
ensaios desta euHuro e Reparação nos fazem crer. que #
nome do illustre Chefe ée Divisão Lui$ de Atò%w,... primeira
qaé no atino de t&i* trouxera ao Brasil tão preciosa seme*.
te, será abençoado pela nossa posteridade, assina cobém» he
hoje o«loDezeiíibargjbdor €mtelk Mvtíàco*^ieei& #$5#$Qfc
duaira de Marmthâo para o Uio de Janeiro as duas primei-
r«s plantas de Café, qu^ de Cayenna uli apertarão / e fffe-»
gando ern nossa Proviíicia com pasmos©, desenvolvimento»
tantos milhões tem lacradoyk a Agricultura e Gommettio
Bosileirt». a. - . .

O Gèé, não o duvidamos Snr»*8, prometle pagar super-
abundaritemente o cuidado, com que© temoa acolhuio, e v*
mos aperfeiçoando a suo cultura e ibérico. Sobre as píhuwaA
observações ecxperiesckg êm incaneavej Ifo* Leandro >fw*
WiCadas eae sua Mtemoria Econômica sobre &€kú, asaen-
tou ta sahie Agrônomo Tenente General Jme Afyonehe M
Waiedo Jlendati noves experiências ae observações, 4a das &
ké em \tm Me^m^A Mmmma^ que dcsemhwação est^a |u>
erosa industria das dilliculdades, que parecião ja^etec©^
atas Lavradores a aut ii«vuh.de, e falta de fttitàcfe. ®staâ>
dous iiiusfeRos Pottiotos já não vivem; mas a morte nãe» •
eoès rouhai?4hes a gloria d© ahricean, |npr suas fa$ga»,*
hum thesouro, que tom de enriquecer o s4b aSraiitelro»
8 í&otim haiaai«a éfcLa^a akFi«tas, onu© pempr^V

36 **



ra vez germinarão as sementes do Chá, foi logo depois
convertido em pequeno escolla normal, e em semenleira,
á: beneficio dos cultivadores, que já se vão dando á esta

, Industria. Mais de 100 alqueires de sementes, nestes ul-
timos 18 mezes, dali, c da caza do nosso zeloso Sócio

, o Sr. Estevão Alves de Magalhães, se tem destribuido á
quem as procura; e muitos fornos se tem vendido dos quefizera vir lium nosso Cidadão Patriota, com vistas de con-
correr ao mais rápido progresso da fabricação do Chá no Bra*
sil. £ serão por ventura perdidas tantas sementes, inutilizados
tantos fornos, e sem vantajoso resultado a pressa dos La-
vradores desta, e de outras Províncias, em se proveremde Memórias sobre o Chá, e aprenderem a pratica de seu
fabrico? Não, ainda quando não entrassem nisto sentimen-
tos de Patriotismo, de que são ricos os Brasileiros, en*
traria huma nobre emulação, á vista dos bons resultados,
que esta cultura vai dando em S. Paulo.¦;¦,-.

Ali, também a Quinta do Zenentc General Arouçhe foi
convertida em escolla modello de cultura e fabrico do Chá.
Facilitada a injpecção de hum trabalho, que se aprende
em poucas liçôies, a plantação se vai derramando pela Pro-
vincia. Ás novas observações do Sr. Arottcfa acrescenta*
das ás do Sr. Fr. Leandro vão abrindo caminho á novos
observadores, e-á novas descobertas, que a pratica vai con-
vertendo em regras. Ena S. Paulo já se fabricarão, no anno
dô1854»"i 73 arrobas de bom Chá, de 5 qualidades; e ha
SUnicientes dados para crer-se que este producto seja dupli-
cado em i836 e eoi progressiva proporção nos annos seguin-
tes, porque esta cultura augmenta-se prodigiosamente, e a
facilidade do seu fabrico, unida á certeza de pronta e lucro-
»a venda, chama grande parte dos Lavradores á este ramo
de riqueza publica; que de dia á dia se aperfeiçoa.

Nem eu devo passar em silencio os nomes dos illustres
Patriotas Paulistas, que seguindo os conselhos do sábio Arou*
che se animarão á plantar e fabricar Chá, convidando assim

Â esta interessante cultura os que receão os freqüentes de-
saslres de mal calculadas innovaçõcs; o exemplo foi sempre
doctrina mais segura e mais profícua do que as theorias, ain-? da que bem estabelecidas; o que acontecerá nos princípiosda cultura do Café nesta Província, deve acontecer com a
do Chá, como já vemos em. S. Paulo; e a honra que poceste motivo pertence á memória de hum Qpman, dos dou»
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P;«'Couto* è João Lopes, que he Vice Reinado do Rfarqaps
de Lavradio, derão impulso á plantação do Café cojmp
seu exemplo , pertencerá igualmente em S. Paulo aos ¦ ifc
lustres Patriotas, os Srs. Major José Manoel da Luz, Co*
ránel Anastácio de Freitas, Regente Costa CarvalhoyjSe-
nador Padre, Diogo Antônio Feijó. Piúva Jordão $ Padre*
Bento Pereira de Barros, e José Galvão. NaProvincia de
Minas Geraes parece que esta cultura se extende com boas
esperanças de prosperar, como se percebe pelo ultimo
Relatório do seu Presidente á Assenibléa Provincial; $ela 

'
generosa ©flerta de sementes, e ensino do fabrico de Chá,
do Cidadão o Sr. Thoniaz de si quino Alves de Azevedo,
em, Lavras do Funil; e pelos cuidados do illustre Sena-
dor o Sr. Padre José Bento Leite Fmeira div Mello, que
procuro enriquecer ò seu deslriclo de Pouso Alegre com tão
preciosa Industria* Esperamos èm breves annos podçr igual-
mente recommendnr ao respeito dos amigos dos progressosda i Industria Nacional os nomes dos. Srs. Marquezo V\*m
conde de Bahependy é e do Sr. Conde> de Pallença, qué t
segundo he fama, vão dar começo á grandes plantações de
Chá em suas terras, para que a JProvincia do Rio de Janei-
ro se aproveite melhor,desta fonte de riqueza publica. 

"-,'¦.,
Ainda outro ramo de cultura:, e de industria, não me-

nos interessante ao Brasil, vem oflerecer-se íis minhas reflet
xões np producto da seda. Lembremo-nos, Snr.c% que nós
a lemos indigena, e de cxccllerilc qualidade, como provãòas experiências feitas sobre os casulos, que da Capitania o
de Campos tem vindo á esta Sociedade, acompanhados dô
luminosas informações dos nossos illustres Sócios os Snr.*'
Manoel Jozé Pires da Silva PonUs, e Manoel Antônio Ri-
beiro de Castro; e lembremo-nos também que os bichos
originários d» Azia, e naluralisados na Europa, aqui médrão
tão lelismenle, que promettem pagar as fadigas dos quo se
derem á sua criação. Os primeiros parecem nutrir se de mais
de hum vegetal, porque os seus casulos se tem encontrado:
ora nas Màmoneiras, ora nos Cafeseiros, ora nas Larangei-
ras do mato , ora em outras arvores e plánlas. Os productosdestes inseclos Brasileiros examinados nas amostras de ren-
das, que possuímos, inculcão a boa qualidade da nossa se«} *
da; mas ainda falta que a Indústria desteçn o fio de som ça*
suios, que fabricados em camadas, e por difierente mpda!
dos outros, ainda não podem ser submettidos ás operações
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m tittje conhecidas. O trabalhe, á que se derto o» nossos
Sócias, qne tanto na Capitania , como em Campos, tirarão
* í tòlè a «cáa indígena, que ajparee© fabricada nas amos-
traè, que temos â vista, de certo nao podem ser pagos no
mercado. Mas * Indústria penetrará algum dia o segreéo
âesêiBS particulares fiadores M tio boa seda; nem a n aturo-
Jba íi tferia ereédo em nosso paiz para não ser aproveitada
tfefék Brásíletros. E quem sabe se este producto, em Tjuarefca
Éé míe converte nos tecidos, de que o luxo se ataria, não
poderá grandemente figurar no fabrico do papel, é par da
iriuiias substancias fdamento&as, de que abunda *> Brasil, *
que se podem applicar também é esta necessária IndusU iat
como no Japão, na China, no México, o em muitas partea
iàfSur^a? --•-.¦/-'••¦. ¦*¦¦-.a ,,;¦¦¦¦". a,' ' 

: a
A seinearte dos Menos ilã seda, importa d a do velho

mundo, desenTolveo.se aqui bem, debaixo das vistas e dis«*
Velos do nosso #gwa Sócio o ®p. Fmctmw Luiz da Meitm
e à s#a ^palgaesa se"teria exlendid© mais, asem como o*
gc*w froibiídló*, se llfes não faltasse a nutwçfo d&s Amorei*
W* i ainda mui raras em npase <paf». He para lamentar, qn»
tao imprudentemente se mandassem cortar as quo fá atn
viçosos rencjues ^iatneei»e o campo em frente deste eíUíi-
dtoV êm i8ôií Essa» arvores t&e cnstosomeivt* planlaâas,
|r^)e" nao so ídwipi«o som br a á h am Aos tiossos mui» wteis pas*
fèíésv 00100 ^àibeoi abundante sustento aos iusectos da se*
iftibqiie^cnsà^ outra qualquer íolha; nem he a primeira1te« cjuè a Industriatem recebido 16o morloes golpes daquet-
M ,'éfito se ídeverião interessar em manter-lhe vida, « pro*

M»* o cafl^f ás nossa othmwsfera 4nftue d© tal sorte
Ao dc<*envolvimeMo destes bichos, que ai sua» gerações m

uaem pasmoswnemte, com perigo #è mf erderem á
uer eensi*et mudança de temporal un, como he fre-

«Jueate em «osso paifcv lesta por tanio que os nossas Iwhi*-
t*fae% *e apptiquem á descobrir por >sua» obserrfvooes e ex-
|íér%*BlcÍií#, fa}\m methodo ma ur profícuo á atta regular cri*
ê$&; lW te^a» ^eriies já liem eonhèelàW dev*m èer medi-
ficadas pelas circu twitane/ws ida nossa locabdade, o só mkn
tiraremos as- maiores vantagens deste precioso rapio de 1*k
düàtria, tão tfacil denaturtílisar^è n© Bra&il. Elle pode da*
lucrosa ocetlpáiçãô a inírwtas lamiíios, pouco abastadas,
àmwwfy entras IVovindaSí pode itttr«tero« cuidada do

#ualq
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bello sexo /ao qfcâi ^teC© pdnciii|^f^|ffervado, ©será
por isso huma nova fonte do riqueza e de instruccão. Saber-
mo* jau© © nosso Soei© ,f o Sr» frtjcümo IfJ£4? ^f(gi
fundador da primeira fabrica de tecidos de éedà, quèW
«os em nossa Pátria, e cjüo fizera mu*òduzir-$r Europa a
semente dos bichos^d© seihV; ©òutròá objeclos de Industria,
Bã© menos interessantes, sabemos, que cheio de zelo nela

f rosperid^dV (Testa m*Ainiròd©cç80, appfi^flHWs fã éoWf
observações, que algum dia servirá© aos indu.driosos Brá-
aüetros* 

'•>. '¦¦¦¦ -•¦'.-¦:.•:• ': . >Wii<-u ,?. -M> 'p.a.pA O ¦
|%jp estes objecto» de* p\iblica utilidade ,,qu© vos tenho

apontado,, potfois conhecer, Sim»*» © ia$fe»ÍBj® campo
de rendosas producçõea, que<•©* Brasil afer© £ mm bwttr
dustria, quando* f»WMr«ei*l©S'pek LibeilMftt +ifàÇQMMfip
eia ^ l^trk n©Sí ©©copamos dos nossos: v^tfa4#ifl$& #t#res*
tes. Convém" p«rtantei f»e n© mneba, gl**fci*%» q»éftem^
wraçwite, seja* n^isíiíefliais, e toais cea»!»*?*© &,WMê
applicação ir» Sfett&awe ® A*|bs f; quei i-rfnqiíilis^Qí ©#è$8Bf?
ritos, adoção os costumes, crião rtq$e»afc*s Wf&ptàfafjB

de* hwm pavoíiiv#©©f inoNe|*f^
des thesour©* no* 6tm'm\m$A$m áé ^«obedariaie^Jftt&Mff
troa «abè descobrir, e «preveitiw; ©ítefeídeut ^sferuawitQS
de felioidade da*ao ^nos*a Ftó©ièsi flie»#iftt jlr0GÍa|©«p^|
entoados**, que^ isen* ^àatàmvâmm\Bbési^ã P©$**ia/S©©i©||é4f
Auxiliadora da Iudustria Nacional gloriar**© alpm dia 4*
feuitenconcorrido ó presp©ád«ii^ d©» Ba*»ilcif os* peJ&íCon-
tangente dia» trabalhes daquelles Sócios, que conhecem *
que sem Indli«tpiai^p©ipriiidi>aliii«nt©í afwwpinv »«© &r^g©|
grandes progpessss n» entrada de grandezas, á< que noslen
vsSo a hiüerdlid© & hi^epMuleBciay, quis€©*li**M*o bmà
«tu© ífVíeiq uiNtJon
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